
OP LITICA ECONOMICÀ 

"E envia-vai derrapar, seF-j-, 
demorariu tt'ção da crise ''S 
por Maria Christina Carvalho 

de São .  Paulo . 

Uma política econôinica 
sem grandes alterações, 
imobilizada pela falta de 
apoio político do governo 
Collor é o cenário conside-
rado mais provável para os 
próximos meses por três 
economistas que participa-
ram, domingo, do progra-
ma Crítica &' Autocrítica, 
produzido por este.jornal e 
pela Rede Bandeirantes de 
Televisão. 

Apesar disso, não dei-
xam de considerar a hipó-
tese de uma forte acelera-
ção da inflação. O econo-
mista José Roberto Men-
donça de Barros, da MB 
Associados, lembrou que o 
relativo bom comporta-
mento dos agentes econô-
micos diante da crise políti-
ca está fundamentado na 
expectativa de que a solu-
ção será rápida. "A econo-
mia está funcionando ape-
sar das dificuldades. As 
empresas reduziram cus-
tos e estão mais eficientes o 
que garantiu um fôlego adi-
cional. Não há corrida para 
formação de estoques. No 
entanto, a economia pode 
derrapar se o timing não 
for o esperado", disse. 

O professor da Universi-
dade de São Paulo, Eduar-
do Gianetti da Fonseca, 
lembrando experiências do 
passado no governo Sarney 
e Figueiredo, quando o 
Executivo fez concessões 
para se manter no poder, 
afirmou recear que o go-
verno Collor "tente medi-
das heróicas, que detonem 
um processo hiperinflacio-
nário." 

Mendonça de Barros su-
geriu que o governo libe-
rasse o uso do dólar como 
indexador, começando pe-
los instrumentos financei-
ros. Mas sem imposições. 

Todos os economistas fri- 
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saram que não existe ape-
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problemas econômicos 
brasileiros. "Os problemas 
econômicos não desapare-
cerão com o fim da crise 
política. É importante que 
ela termine logo, para en-
tão se avançar nas refor-
mas estruturais", disse 
Fonseca. 

Para Mendonça de Bar-
ros, a "âncora" atual da 
economia é a existência de 
uma "agenda básica" de 
medidas modernizantes da 
economia. Algumas delas 
já acertadas como o fim da 
reserva de informática, em 
outubro, e a abertura do 
sistema portuário. Falta 
ainda a reforma fiscal. 
Mas o economista frisou 
que "não existe um ajuste 
fiscal. É necessário um 
conjunto de medidas para 
recuperar os instrumentos 
de política pública e resga-
tar o crédito do Estado". 

Para Luiz Gonzaga de 
Mello Belluzzo, secretário 
de assuntos internacionais 
de São Paulo "mais impor-
tante é enfrentar o avanço 
democrático, discutindo as 
reformas do sistema eleito-
ral, partidário e de repre-
âentatividade política". ..„) 


